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COLEGIADO DE DEFESA CIVIL – REGIÃO AMPLANORTE

Aos vinte e cinco dias do mês de junho, às 13:30 horas, o Colegiado de Defesa Civil da
AMPLANORTE, reuniu-se em plataforma online, para a quarta reunião do ano. Esteve
presente o Coordenador Regional do Planalto Norte, Sr. Clodoaldo Ribas dos Santos,
Maria Taís Zucco e Jairo Rodolfo Auerbach - equipe CIGERD, Amplanorte,  Defesa
Civil de Major Vieira, Sr. Luiz Gonzaga Teles Neto, Defesa Civil de Canoinhas, Sr.
Dário e Geovanna Follador; Defesa Civil de Irineópolis, Sra. Cassiana Brand, Defesa
Civil de Itaiópolis, Sr. Guilherme Augusto de Azevedo Velho, Defesa Civil de Mafra,
Sr.  Rafael  Fabiano  Rumor,  Defesa  Civil  de  Papanduva,  Sra.  Mariana  Gresczuk  e
Otávio, Defesa Civil de Porto União, Sr. Carlos; e a participação do meteorologista-
chefe  da  Defesa  Civil  estadual,  Murilo  Fretta.  Para  a  seguinte  pauta  do  dia:  1)
Levantamento de Quórum; 2) Leitura e aprovação da ATA da reunião de maio 2021; 3)
Sugestão de alteração do Regimento Interno; 4) Relatório Mensal do tempo (Técnica em
Meteorologia - COREDEC Maria Taís Zucco); 5) Estiagem; 6) COBRADE; 7) Avisos
Gerais.  Gonzaga  deu  Boas-vindas  a  todos,  havendo  levantamento  de  quorum  o
presidente abre a reunião online via Zoom com a leitura e a aprovação da ATA da
reunião de maio, a seguir o convidado meteorologista Murilo Fretta explicou os tipos de
monitoramento e alerta da Defesa Civil do estado, na continuação a Maria Taís Zucco
da  COREDEC apresentou o relatório mensal do mês de maio das condições do tempo
no  Planalto  Norte  catarinense.  Na  sequência  Gonzaga  relatou  da  estiagem  ainda
evidente e orientou que permaneçam em atenção e na elaboração do  mapeamento dos
poços, sugere que os municípios tenham o historico no Google earth de localidades com
problemas  hídricos,  ressalta  a  importância  do  contato  das  COMPEDECs  com  os
extensionista – Epagri, o qual  realizam mensalmente uma reunião para exposições de
eventos  atuais  e  que  dispõem de informações  referente  a  estiagem que facilitará  na
homologação. Na sequência Gonzaga relatou que a estiagem ainda é evidente e orientou
que permaneçam em atenção e na elaboração do  mapeamento dos poços, sugere que os
municípios tenham o historico no Google earth de localidades com problemas hídricos,
ressalta a importância do contato das COMPEDECs com os extensionista – Epagri, o
qual   realizam  mensalmente  uma  reunião  para  exposições  de  eventos  atuais  e  que
dispõem de  informações  referente  a  estiagem que facilitará  na  homologação.  Sendo
assim, informou a importância de ter a situação de estiagem reconhecida para que o
estado encaminhe R$ 50,000 para investir em infraestrutura de resiliência a estiagem,
visto que a tendência desse evento previsto pode estender-se por mais tempo de forma
gradativa,  por essa razão é de suma importância que trabalhemos para alcançar uma
infraestrutura com poços  perfurados e cisternas para que possamos usufruir de uma
estrutura  resiliente  na  iminência  da estiagem fortificar-se no próximo ano.  Gonzaga
propôs  que  todos  busquem  os  laudos  da  agricultura  e  assistência  social  para
homologação  e  reconhecimento  do  decreto  de  situação  de  emergência  da  estiagem,
pediu  que  solicitem  por  ofício  esse  laudo  dos  levantamentos  de  prejuízos  e  danos
causados pela estiagem, ressaltou a prudência de possuir esses documentos para que não
sejamos  pegos  de  surpresa  em um evento  súbito.  O  COREDEC Santos  relatou  da



reunião ocorrida em Chapecó com o chefe da Defesa Civil  do estado, onde expôs a
dificuldade dos coordenadores na homologação para comprovação de dano humano, a
resposta  do  chefe  sobre  isso  foi  que  é  obrigatório  e  insistiu  que  conversem  com
administração e a assistência  social  para obter laudo de prejuízos, danos humanos e
ações de contrapartida do município de entrega de água e perfuração de poços com
registros fotográficos georreferenciados que comprove na homologação a ação realizada
para  amenizar  a  situação.  Na  pauta  seguinte,  COBRADE  -  Gonzaga  orientou  aos
COMPDECs buscarem a terminologia certa na hora de fazer os registros, na dúvida
converse  com alguém que  tenha  conhecimento  para  não  registrar  errado,  porque  o
Cobrade  e  data  não  se  altera  e  depois  não  pode  ser  comprovado.  Na  sequência  o
COREDEC Santos  esclareceu a terminologia de cada evento meteorológico para sanar
dúvidas  recorrentes  na  hora  de  registrar  como:  (Enchentes  ou  cheias;  alagamento;
inundação,  enxurrada).  Na  pauta  final  -  Avisos  gerais,  foi  convidado  todos  os
COMPDECs  a  participarem  do  relatório  mensal  do  tempo  da  COREDEC  com
fornecimento  de  informações  do  município  referente  a  eventos  meteorológicos  ou
notícias do município em ação de prevenção. Gonzaga relatou que esteve na Defesa
Civil  Regional,  onde participou de uma reunião com a Mariane Murakami do IMA
juntamente com o  COREREC Santos o qual fazem parte do Comitê de Gerenciamento
da  Bacia  Hidrográfica  do  Rio  Negro  e  afluentes.  Mariane  Murakami  esclareceu  as
dúvidas  voltadas  à  mitigação  de  alagamentos  urbanos  e  explicou  que  em  caso  de
limpeza dos rios é isento de licença se a limpeza de vegetação for inferior a 1 km do
rio.Gonzaga argumentou que a época ideal para a limpeza de vegetação é os meses de
junho, julho e agosto que o clima é mais seco, explicou que é uma forma de prevenir
alagamento e inundação em período chuvoso como o mês de outubro que chega até 300
mm em algumas regiões,  sendo assim deixo como dica de prevenção e mitigação a
limpeza  de  vegetação.  A  seguir  o  COREDEC  Santos  avisa  a  todos  que  qualquer
solicitação na Defesa Civil precisará do Plano de Contingência atualizado e solicita que
se possível  nas próximas reuniões  todos liguem a câmera  para mais  credibilidade  e
melhor interação de todos, exceto os que têm problemas técnicos. Na continuação o sgt
Jairo faz uma breve explanação referente ao andamento  da atualização do Plano de
Contingência dos municípios. Em vista disso, ficou acordado que nas próximas reuniões
será disponibilizado um tempo para todos os COMPDECs trazerem informações do seu
município.   Por conseguinte, o COREDEC Santos repassou o aviso do estado referente
ao Decreto de calamidade pública o qual foi orientado para aguardar recursos do estado,
porém o ministério da integração nacional não tem verba e vale salientar que nenhum
município recebeu cestas básicas no Brasil e que ainda não está definido a logística se
vai ser em dinheiro ou cesta básica. Foi orientado que o município faça um novo decreto
de situação e calamidade pública, fazer um novo FIDE, DEMATE, anexar os relatórios
da  saúde  e  da  situação  dos  casos  relatados  no  município,  quantidade  de  casos,
quantidade de casos ativos, quantidade de recuperados, quantidade de óbitos, e buscar
saber da secretaria da educação quais foram os gastos que o município teve para os
atendimentos da situação de COVID no município, anexar o ofício de solicitação do
reconhecimento  que  vai  direto  para  o  Alexandre  Lucas  no  S2ID,  o  parecer  do
coordenador solicitando, obrigatoriamente deve ter fotos podendo ser do posto de saúde
ou a barraca da Defesa Civil armada. A solicitação não passará pelo estado e irá direto
para o reconhecimento  federal.  O COREDEC Santos  reforçou que depois  de  reunir



esses documentos vai ser rápida a solicitação do reconhecimento e ficou a disposição
para quem precisar de ajuda na solicitação. Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a
reunião, agradecendo a todos pela participação.






